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Esta DOPS, recebeu na Secção de Informações, 1.200 (h:lm mil e 
duzentos expedientes informativos, entreiPedidoa de Busca, Informa-/ 
ções, Informes, Encaminhamentos, Oficios, etc. 

Dos mesmos, quase todos foram solucionados, reatando alguns I 
penftentes, que aguardam soluções. 

·• · Referente à Ordem Politico ... social, eeta Delegacia trabalhou I 
no desbaratamento de Organizações subversivas, como se vê adiante: 

MOVIMENTO REVOLUCIONARIO - 8 DE OUTUBRO (K R - 8) 

O MR-8, cuja organização era composta de jovens, na maioria e~ 
tudantea, tamb6m possu!a em seu quadro, elementos de destaque em ~ 
ções públicas, autárquicas, etc. 

Assim eram mais visados, a fim de favorecer na confecçie de I 
documentos falsos,. ell':propriações, etc. 

No Parand, no mes de junho, a DOPS foi informada atrav6e do I 
Ministerio da Marinha, que o MR-8 que at6 então radicava-se no Rio I 
de Janeiro, estaria agindo ou melhor, ·:tuginào do Rio, procurarum es
conder-se no Param&. 

Mediante as informações recebidas, esta Especializada colocou 
seus Agentes em ação, vindo por desbaratar uma Organização jd meio I 
dispersa. 

Foram prêsos nêste Estado: ALUIZIO P'ERREIRA PAL'MAR, IVBNS MAli 
CHEl!TI DO MONTE LIMA, SE13AST!XO MEDEIROS FILHO, MARCOS ANTONIO PARI

as de madeiros, ANTONIO ROGERIO GARCIA SI1VEIRA, tMRIA CANDIDA DE -/ 

SOUZA GOUVEIA, NIELSE l'ERNAI'fl'JES, KILIION GAtA LEITE, MARIA DA GLORIA 
LEITE, INJt,l'5 DE SOUZA MEDIIROS, JOIO MANOEL FERNANDES. 

Dn poder dos prêeca foram apreendidos mais de NCr$8.000 100 em 
dinheiro, alguns móveis e objetos de valores, inclusive três veículos 
sendo dois Volkswagen e uma Rural. Wyllis. Isto, no Parand, Visto que 
êl.es, em declarações revelaram e o Ministêrio da ~arinha conseguiu -
coletar, mais de NOr$ 100.000100 (cem milhões de cruzeiros novos) que 
encontravam-se escondidos no Rio de Janeiro, tudo, produto de expro
priações. 

MOVDJT'WTO REVOLUCIONARIO 26/!MROO 
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teta Movimento, a exemplo do anterior, ~balhava no setor de ex
propriações de Bancos, cujo fUndo seria aplicado na eubvereilo da or
dem, visando a tomadà do Poder constituido. 

O cabeça dêete MoVimento iio· Parant~ th JIAJOR JOAQUIM PIRES CERVEI• 
RA, que encontra-se foragido ainda. 

Possuia diversos elementos, sendo que um de srande destaque nêste 
Estado era I JOSE REIS GARCIA, tuncion~rio do Banco do Brasil, que I 
ora encontra-se prêeo nêste Estado. Pato curioso e graças à pronta ~ 
ção de nossas vigilâncias, ~ que, o citado elemento pretendia assal
tar ao »anco do !raeil nesta Capital, estando-tudo preparado, porém, 
pelas informaçí!ies que esta :OOPS possuia, conseguiu reprimir, tirando
o de circulação. Pretendiam tamb&n aesal tar um Banco em Telêmado lJor
ba, porém, da mesma forma·, esta DOPS atrav~s de seus agentes oonse-1 
guiu evitar, pordm desta feita, sem resultado em prisões. 

Dêste MoVimento não conseguiu-se mais, em virtude de seu chefe e~ 
tar foragido at4 esta data. 

INCtNDIOS ORIMIROSOS 

~~ Outro fato que levou esta DOPS a ficar alerta, foi o de Incêncios 
Criminosos, que ocorreram em outros Estados brasileiros. 

Tudo indicava que o Movimento faria suas ações também no Paraná, 
e graças à vigilância posta nos locais principais e mais visados, -/ 
conseguimos êxito. 

QUESTOES DE TERRAS 

~te foi outro ponto que mereceu destacada atuação desta DOPS. 
Sabedor da si tuaçl!lo que reinava no Estado do Purantl, foram envia

dos vários elementos com a finalidade de investigar o assunto e efe
tuar prisões em caso flagrante. 

Foram identificados vários elementos atuantes a sabera ARNALDO I 
WEISHEDER, ESTACIO OORRtA, · ALCIR ARAttJO, de Santa Helena e Goio-Erê 
respectivamente, e outros vários que deixanei de colocá-los em evi
dência nêete breve relat6rio. 

Vlh-ias outras cidades entretanto, foram palco de agitações nêese 

-contim1a-
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sentido. 
Também a oriação do Estado do Iguaçd, deu origem a diversas reu• 

niõea, cuja direção esta à cargo de m. EDI SILIPRANDI, NtLSO ROMEU/ 
SGUAREZZI, e outros, cuja :tinalidade era tumultuar a Ordem p\lblica,/ 
porém, esta DOPS sempre se manteve vigil.ânte, e, atualmente encontra
se calma a situação, 

· Aqui está portanto um relatdrio breve do que se passou no ano de 
1.969, com relação à Ordem Po1!tica e Socia1 • 

CUritiba, ·29 de dezembro de 1.969 

DEL. OZIAS ALGAUER 
DELEGADO DE ORDEM POLITICA E SOCIAL 

on-!:-!;1'1 "':f\ TA 111 e' ·'\'.::réi'r,,~N'; 1-v~r;-. 
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Atrâv4111 de i,nformaçio 1 o Mini.aUno da Mariilha; atravi• aeu I 
"0ENIMAR•, no di~ 30-6-6~, revelava à .. ta Especializada, qllt béVia !.\ 
me Organização PolfUoo-Militar, cujas aigl.aa •o.:r .. M." • "M.R. 8" eão 
afmboloa do fFilP"• ••tavam a afi~-.e no Par&M, aonde d4Jiilenoa4tariam 
guerrilbaa. . . 

. :Ban gupo, . era oomp&ato ele Jmiaa a. 30 ·c trinta) elemento e •I 
auaa .. pecialit&d611! aeriam a• maill diverilaa. Iate> '• al.gun.il roubariam, 
outroa fariam o .. trabalho de cobertura, outroa :talaif"icariam dooumantoa 
e reunido•" tent~riam atrav4e de guerriJ.hs•, implantar outro Regime I 
Pol!tioo no :Brasil. • 

. Achavam alsun• elementos que a •çio aer!a feita a longo prazo 
e que .dentro .de 40 (quarent,) anoa, tomariam o Poder; oú:troa, ao oon-· 
tráriot diziam qué o Gnpo .. tava Pr•ate!l a auWllir o Poder, o fato ,. 
que, de uma forma ou de outra, a população braaileira'eetá vivendo um 
drama, atrav~a doa fatos oc9rridoa. 

A. :r•giio parenaeruit que eetava sendo afetada. pelos indiv:lduoa 
éra o audoeate, eu;jaa cidadee pelaa auaa viu aQess:Cveie, pelo fácil/ 
e:vac:uamento em caao de fuga, lbe• eio prop!ciaa. 

Oasea'rile F6z do Iguaçdt b'em como, diveraaa outras, estavam/ 
traçadall! em ••ua mapaa-contrôle. 

Em li'6z do Ip9lf., um Pilrqut era· o acampame:rito doe integrantee 
de O.P.Il., aonde faziam aeua treil1amentoá de e;tU~rrilhaa. V!Sr:Lae obdO!, 
raa eeriam pompradaa pelo grupo, a t'im. de estabelecerem campo de tre:l 
namentoa, e OOJ11. i1ao, veirioa focoa eatariam em ac;io, atf o ,plano ~l. 

II -H X .S T O R I O O.: .... 

Jlediante a informaçio do. OEHIJIUR, que enviou tlllmblm fotograf,! 
•• doa implioadoa, bem como, dl! .elemento humano na cooperação, esta I 
DOPS/PR colocou-•• em movimentac;io, atf oc>aaeguir deitar mão• em di-/ 
verso a elemento• pertencente• ao O.P.M. MR-8.

A.nteriol'Jllente, a Pol.!cia Paraneen .. , stravla a 

(SECR":T01 
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Semetaria de Segurança Pública 
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DELEGACIA DE ORDEiH ~9LÍTJCA E SOCIAL 
Estado do Poraoá 

IMTA ............ L ............. /. ... . 

SECÇAO DE. JNFORMAÇ0E.S 

ugr.TóRIO ~ continuaçio 
· .. 

lic1al de Cucav41, prendeu O. estudante· ".ALUIZIO PEBBEIBA PAl·MA'Rtt que 
\llt1umeu:te Dio mat. e•tuda aa Paculdade de Ciência• Sociais no Rio,/ 
4e(41cam\o ... at ape118• a utltdar. "GU'lm;RILBAS". ,Uufsto, VQ].go "~" / 
foi quem prtmeiro aerviu para denunciar .ua• açõea, ou açõea de •~ I 
grupo •. 

. . . A O .p~m. •r• eom,poeta de hom.ana e . mW.heJ:"e•. Suàa taref~• . el"am: 
I , . . . ' .. 

"Aaaaltar a Banco•" de cuja epopriação, com:Pariam arma•· mumçõe• e 
. out~o.• ace•e6rioa, inclua1ve~ <t;e#a• para • 1'órmação ãe campo~ de tre!, 
umentoa_ em suerril~•. . . 

li'az.m. par,te da "OPJI -:-IIR/8", oa aeguint .. elemento•=. 

1)• ALUXZIO FERREIRA PÀLMAR (prêilo em Cascav41, ora no Ah11-Curiti'bah 

2) .. IVENS 144Rosm!I DO !lOMB L:Í:MA ( VI~E) ; . 
3)- SEBASTIIO YEDEmOS FILHO ( S4ULO ); 
4)• MARCO ANTONIO FARIAS DE MEDEIROS ( DAVID ); · 

5 )- ANTOifiO ROGJmiO GARCIA. siLvEzlt4 (WLADIMIR); 
6)• LUIZ CARLOS DE SOUZA sANTOS . (BEN'!O); 

· 7)~ TI.AGO ABDR4DE DE ALMEIDA (HE!miQUE); 
8)- ZILEU REZI'IIC (VANIA); 
9)- GERALDO·G.ALIZA RODRIGuES. (LUCAS); 

10 ) .. UMBERTO TRJ:GUEIRO. Lllü. (MI.ZlNI); 
ll)• ROZANE BEZifiOK: (TANIA); 
12)- MARIJ..Cl!NDID4 ])E SOUZA' GOUVEIA (XUIA);(+), 
13)- NIELSE FERNANDES:. (IVAN)J (+) 

14 )- MILTON GAlA LEifE (J'I~); '(+) · 
15 )- MARIA DA 'GLORIA LEITE; ( +) 

, ' ' . I 

16 )- DA: :1)1!; SOUZA DDEIROS (LÚCIA) ; ( +) 
' - - ' 

17)- JOIO KANOEL FERNANDES (OES.ARh (+) 

18 ) .. REINALDO S:Q'.VEIR.& PIMENTA ( JbAQUÍM); 
19)- JOSEPH BARiHOL.O OALVERT (PAULO); 
20)- MAURO.,ERNANDO.DE SOUZA (SILÀS); 
21)- MA.R'liU. MOTA LIMA ALVAREZ ( BELEIJA); 
22)• ZENAIDE MACHADO (ANDlmA); 
23)- CESAR O.A'BR.U. ( MIGUEL'}; 

24 )• RONALDO l.PERNANDO ll.tRTINS Pll'IBEIRO (LUIZ). 

CUmpre. •~tlientar que o• elemento• acima jl ••tio prbo•. 
,l 

.~ ,J E C "' ,-~ ,~- 'l J -eegue-. • • • • • • • • 
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BELA TÓRIO •COntinua cio 

Pato 4e ~••taque· I que, 6 elemento• doa Oitadoa (+);ou atja, oa 
rel.àoionadoa ri.w.uéroa 12 a 17, foram prêaoa el!l CUritiba.~. em pla~o "con
jUnto DOPS · -· R~:P. - RPPS4/smlsm, bem come, coa ajuda dà 5• ou.:va • ..: 

OUtro e ;:Lementoa _ 6ntrstanto • foram prê•oa no .Paranii, ;na- oidde I 
de Lar•njeiraa do SUl. 

Fora~ ~ecadadoa pouco maia de RCrl a.ooo,oo (oito m11 ~zei-l 
roa novo•)· em diDlleiro, al.gu.na'mdwt., wrioa objeto• 4• eat~vel V!. ... .- . ~ . . 
lor, $ treà ve!Guloa, aendo,:um. Rural Wyllia • d0ia Volk,wagen, allm . . 

dat farto- material·, aubvereivo, qu• ••rviram para caracterizar oa obje-
tivo• da .Organlzàçlo. ·(Materiaia iseea, •• poder do OENIMAR, msdiante 
auto de 11preenaão feito por está' .DOPS). . . 

! de deataoar-ae que, atrt~W~J de elsmentoa prêaoa no PARAB.&, a / 
Jfaril:lha con$eGliiu apreender maia de NOrt.loo.ooo,oo (~em mil oru~i-l 
roa novoa), tuao, produtG 4e esproprieçiea de :Bancoa. 

Como t4rm1no dêate brev• hiat6rioo, conv4m reasaltar que, o sru
. po acima faz parte apenaa do ·:rm-8, l.evando-ae l conclueio qu,e •~atem 
Qutroe Movimeptoa, com a melll!la f'inaUdade. Al!aa, ficou_ provado. que o 
JGt..S mantinha eontltctea com Organizaçõea Internacionaia, cu.joa objeti 
'Yoa aio ·Úinttcoa e .euaa _maneira• de oooperaçõea aio mútua. Quande / 
um s;rupo eet4 em 4ifioul.dad•• tinanceiraa, o grupo que e21tiver priv1-

- · logiado concede ajuda lqui:Le, • aéeim por diante.· 

•III.o. . O O N O L U S O E S t,;. 

:Pelo expôeto, nota~• que terminou-ae com apenaa um •GRUPO", o I 
0 MOVIlltEMO REVOLUOIORAlUo .,. S DE OlJTtmBO", dia do Guerdlheiro em ho
llllUUigem a "CHE" GtmV~, lll•us· 1st@, nio quer dizer que teohámoe tel'llii
nado com êaee t1pe de mevimente.: 

! ·~~ido que eutrea, como "YARIGBELA"e ~OA", ate., ••tio p~ 
lo _'Brasil dietribuidos, com e meaao objetivo: "'l!OMAB ·o PODER•, aua-1 
~· a luta armada, eoneegQida atravtfa «• gu,errilhas. 

Como eempre, as tfr••• maia vi•adae aie aa habitadas por maioria, 
oamponiaea, oa quaia aio maia maledveie. 

Entretanto, 4ea C14a4ee snndee, deveria aair o dinheiro para eu 
> ,- • ' -

ae manutençõae, oonfecçõ•$ de panfletos, eomprei!J de armamentos; • tu-
do que interea.. ao~sruíEll~PiYo.&·~----: 

i . 
•SF~ 
l :t..~ 
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Pública 

Estado do Paraná 

RSLATÓRIO •CONTINUAÇÃO 

O trabalho do grupo prevê a to11111da do Poder, por,m, al.Bune a
cham que ainda 4 oê..,, que a populaçio precisa ooncientizer-ae •i!! 
da, • qu. eaaa con•1ent1zaçie ... t. aendo dada atravla deaaa Or~ 
maçie • 

. s.u. aerri.çea;.eatie .aende .feitee a longe .prase, per chegarem/ 
··a uma cenolueio que com uma minoria êlea nie ae arrieoariam.a te~r 

e Poder. trm.dos prêsee, <.roxo MANOEL FERRANDES), di!llse que IJWl pr~ 
Yisio para a tomada do poder,, e;ra de 40 111noli. 

De.'Wl!S 1'orma eu l)e o~tra, oat•atrefea estie acontecendo a ee
tiu a acontecer, ~o, dentro. doe objetive• dae 9rsan:1zaçõee T.erra 
rietao, cuja~ orientaçies t;t•um doe dirigantes des Mowimento Contra 
Revoluoi·omfr-.i.o •. 

Diant.o dos fa1;os, o que nee .competl!t :t'aeer,- é oatarm.o~ alerta. 
e com um· ~ro ceda vês ·l!lllis . l)resoente de .ele~n1;ee .t!l4ell'tra4e• , ne 
combate 6 êsoea MOVimentes. 

E o·rel.atcS~ia. 

curitiba 1 18 de julho de 1.969 
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DY.J.EGACIA DE ORUEM P()I.tTICA E SOCIAL 

RELATÓRIO 

REFERENTE AO MES DE ABRIL DE 1.969.-

= I = A N·T E C E DE N TE S : -

Em Relatdrios anteriores esta DOPS informou que os Movimentos I 
Estudantis estavam em fase de decadância, dadas as prisões e conseque~ 
tes condenações dos seus líderes. 

• Entretanto, embora a informação fôsse correta, esta DOPS estêve 

• 

em alerta e muitos fatos foram registrados nêste mês, porém, não de I 
caracteres estudantis. 

Dentre os tipos de manifestações, tivemos: distribuições de pa~ 
fletos e pichamentos, em al~s lugares dêste Estado. 

Também, no transcurso do mês findo, foi detido como GUERRILHEI
RO e SUBVERSIVO o estudante: ALUIZIO FERREIRA PJ.LMAR, que, apesar de/ 
residente no Rio de Janeiro, exerce suas atividades no Paraná. 

De igual modo, foi prêso JOSE REIS GARCIA, elemento COMUNISTA I 
{prêso pelo DPF), pertencente ao Grupo do Maj. JOAQUIM PIRES CERVEIRA, 
Funcionário do Banco do Brasil, elemento ligado aos Assaltantes a Ban 
c os. 

Foi prêsa também quando encontrava-se em visita ao estudante M!R 
CO ANmONIO NASCIMENTO PEREIRA, prêso na Prisão Provisdria de Curitiba 
por participação de Congresso da F~-UNE nesta Capital, a estudante de 
Farmácia no Rio de Janeiro: ANA BURSZTYN, colega de JOSE REIS GARCIA 
e noiva de MARCO A.N.PEREIRA, a qual foi encaminhada ao DPF, para os/ 
fins devidos. 

Também registrou-se movimentos por questões de terras, na Região 
Oeste paranaense. 

=II= H I S T O R I C O : -

No comêço do mêe de abril, esta DOPS recebeu documento enviado I 
pela 121 SDP - Londrina, a qual enviou um Manifesto sob o título "A / 
NAÇlO BRASILEIRA", cuja redação foi feita em desembro de 1.968, pelo 

n::;c··-~. 

Rc.r:'-"l". -:1•:: 

..__ .C--~·-=u 
. "~\_;. .. i .. \ -
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JliRI~TOJlU:A DA POLICIA CIIVIL 
Estado do Paraná 

DJ<~LEGAOIA DE OH.UKM POLiTlCA E SOCIAL 

Curitiba, 

-RELATÓRIO -CONTINUAQXO-

COMifi: CENTRAL DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL; e enviado ao Sindicato 
dos Bancários de Londrina, à caixa postal, 513, cujo teôr é ~amante 
de ideologia comunista. 

Em 6asoavél, deu-se a prisão de "ALUIZIO li'ERREIRA PAlMAR", ele• 
mento Guerrilheiro, com muita prática, e, profundo conhecedor do ter
rit6rio paranaense, apesar de ser natural e residir no Rio de Janeiroa 

Em poder do mesmo, foram apreendidos diversos mapas referentes/ 
a várias áreas de terras -Zona Caàoavél, aonde o mesmo fazia seus tre! 
namentos juntamente com outros pertencentes ao Grupo.· . ~ 

Outro elemento perigos~ssimo prêso no Paraná, é'JOSE REIS GARCIA 
que trabalha em Curitiba, no Banco do Brasil. SUas atividades estão a
fetas aos assaltantes de Bancos, cujo dinheiro arrecadado, será aplica 

. -
do na compra de materiais bélicos, visando a derrubadá do atual Govêr-
no Brasileiro. 

ANA BURSZTIN, estudante de Farmácia no _Rio de Jà.neiró, foi outra 
pessoa detida nesta Capital, __ por compartilhar ·nas atividades dê "JOSE 
REIS GARCIA", no que tange à parte subversiva ou'oomunista. A mesma é 
noiva de MARCO ANTONIO NASCIMENTO PEREIRA, elemento condenado pela Ju~· 
tiça Militar por participação do Congresso da Ex-UNE, nesta Capital. 
Consta que a mesma reside nesta Capital, alías, apenas quando em visi
ta, nas casas de: JOSE REIS GARCIA e MAURO DAISON OTERO GOULART (na Av. 

' . . 

Repdblioa Argentina), sendo que nesta últimal tem feito suas paradas I 
Ultimamente. 

No decorrer do mês, muitos conflitos surgiram no oeste e sudoes
te paranaense, com invasões de terras. Consta que vdrios Municípios f2 
ram tumultuados com choques entre posseiros e proprietários. 

Mediante as comunicações, esta DOPS fêz deslocar-se para as Reg! 
ões mencionadas, um Agentei desta Especializada, que comprovou haver I 
realmente posseiros ou grileiros em vários Municípios, sendo que entre 
os principais Posseiros, estão pessoas de posição elevada, como PREFEI
TO - SUB-PREli'EITO - DELEGADO DE POLICIA e outros como adiante Yervse~o. 

Os proprietários vêem-se ameaçados a cada instante face o aparao! 
mento de posseiros ou grileiros, acompanhados de jagunços, fortemente/ 
armados, os quais procuram intimidá-los, a fim de retirá-los da~ terras 
que ocupam, ocasionando mortes. 

As Cidades ou Municípios mais ameaçados são os seguintes: 
SANTA HELENA - SlO JORGE - SXO CLEMENTE - SlO MIGUEL DO IGUAÇ11 -GOIO-EIU! 
etc. - s e g u e- ••• 
P\ o . .9b 

Norton
Realce

Norton
Realce
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Estado do Paraná 
D.KLI<;GACIA D.E OHIJEM POI.1T1CA E SOCIAL 

Curitiba, 

. ,~ 

---RELATÓRIO -CONTINUAÇ!O---

e entre os elementos, os mais implicados são os· seguintes·posseiros: 

l}- ARNALDO WEISHEIMER ou WEISHMEYER - Prefeito Mun. de Stl Helena;/ 
2}- ESTJtCIO co~· - Delegado de Polícia de Santa Helena; 
3}- CAMILO HERNANDO :BEDIG - 311 Suplente de Delegado; 
4)- IRONI GARCIA - 211 Suplente de Delegado; 
5}- A:BRILINO ALCANTARA ~ 111 Suplente de Delegado; 
6)- SEBASTIXO DIAS DE ALMEIDA - Vereador em Santa Helena; 

1la 7}- ORLANDO WEB:BER - Vice-Prefeito de Santa Helena; 
8}- DARIO NOGUEIRA DOS SANTOS - Ex-Cartorário; 
9}- LUIZ MEDINA - Líder dos Posseiros na Região; 

lO)- LUIZ SCHEDLER - Posseiro; 
ll)- AMANTINO LUIZ BERTA - Posseiro (mau elemento}; 
12)- SEBASTIXO PEREIRA DA SILVA ou JOS! DA SILVA - Posseiro; 
13)- GETULIO MAIA DA FONSECA- Posseiro (ouvinte Rádio Havana}; 
14)- JOIO SANTIN- Posseiro; . 
15)- DR. WASHINGTON DA CUNHA BITTENCOURT; 
16)- DR. JAYME RODRIGUES DE CARVALHO; 
17)- ALCIR ARAUJO ou ALCIR DE ARAUJO - Prefeito de Goio-Erê; 
18)- LUIZ CARLOS :BERTOLDO - Posseiro; 
19)- ELMUNDo :BROLL - Sub-Prefeito de Missal; 
20}- PADRE VIGJtRIO -ARMANDO FRITZEN - Agitador; 
21)- PEDRO PÉLIPE - (Mun. Dom Armando) -Posseiro; 
22)- HORAST FRANCISCO TORRES-
23)- JOIO MEIRELLES -
24)- JOS:E DE ANDRADE -
25)- GERALDO de Tal -
26)- TITE DA SILVA -
27)- HERMES CORBAR ou HERMES CARJ.OS CORBAR- (fotógrafo) 
28er Ten. SALDANHA do I:BRA (há divergências a respeito).-
~ Eis a!, um relato dos ~timos acontecimentos' registrados ·refe

rente Posses de Terras nas regiões citadas. 
Os movimentos subversivos não pararam ai; nas vés~eras do dia/ 

111 de maio, mais precisamente, ·no dia 29/4, foi lançado um Manifesto/ 
nesta Cidade, sob o titulo "111 DE MAIO, DIA DE LUTA", bem como, foram 
feitos pichamentos em diversas Cidades, como: Maringá, Corné1io:Proc~ 
pio, Londrina e eventualmente outras. 

-segue-
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RELATÓRIO -cONTINUAC.Xo-\ · . 

.. 

I 

Na cidade de Maringá, um ve:lcul.o marca Volkswàgen, placa nR 1-21-
83-XX (os "liois· ..U.timo!il algarismos estavam co'l)ertos por ~1-aape.) foi. visto 
na ocasião em que alguám efetuava pichamentos, sendo apreendidos mate
riais no local, porám, o veicul.o e pichadores fugiram ante a presenê;al 
dos PoliciaiS. 

Na cidada de Telêmaco Borba, seria praticado um assalto ao ~NOO 
DO.BRASIL local, no fim de abril, porém, tiveram seus planos frus~a-1 
dos, e nada de anormal ocorreu. . . 

Nêste mês, quiz voltar a pauta, a criação do "ESTADO DO IGUAÇO",I 
cujos líderes iriam fazer uma reunião aonde compareceriam pessoas de I 
diversas localizações visinhas; não houve a reunião programada, por -1 
falta de "quorum". 

•III= O O N C L U S O E S : -

No que tange à parte de posses de terras, crê-se que o Movimento 
venha a ser prejudicado, face o contingente da Policia Militar, envia
do aos locais em aprêço. 

Quanto ao Movimento Estudantil, a previsão á que continde como es 
tt1·, ou seja, quase inerte, ninguém querendo ser líder, face as penas I 
que o Govêrno justamente as aplica, através os Orgãos competentes. 

Quanto aos demais assuntos abordados, merecem um estudo mais apro 
fundado, não sendo possível de momento, conjecturar. 

E o relat6rio, referente o mês de abril de 1.969 

BEL. OZI 
DELEGADO DE Q,RD]!f4 POLITICA E SOCIAl. 

,. . 

Norton
Realce

Norton
Realce
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SECRETARIA IDE .SEGURANÇA- PúBLICA· 

Estado do Para nó 

RELATÓRIO 

HP.PERr.:rnr, AO mrs D'J AnRIL DE 1.969.- I 

A N T .E C 1-: D 11 N T E 9 2 -

Em Relatdrios anteriores eetn DOPO informou que os ~ovimentoo I 
Estudant!e eetav~ o~ fmca do decndâno1a, dadae as prieões e coneequca 
toe condenaçõt~e l!.oo ecuo l!deres • 

Fntretsnto, embore a infomaçi!ío fôeae ccrreta, oate DOFf: esteve 
em alarta c muitos fatos foram ree1otrados n~ste ~~s, p~r~m, não de I 
coracteree estudant:!e. 

Dent:re oe tipoe de l!lllni:!'setar;;õee, tivemos: d1tfl;rib~•1çõea de P&!! 
fletoe e :picl:m.m~ntos, em elc-U~e J.ugareo dê•tf) E:!tado. 

Taulb~m, no tl:'Wl81Careo élo mie findo, foi óetidc como GU.r.REIHl:EI

RO e SUBV!.lROIVO o es-tudl!ll!ltet A.YU!ZIO F~'RF'Fr:IA :?J.L.VA.P.,, que, apesar de/ 

residente n" Pio de .r~meirot exerce ~U.3G ntiviri!l.~.ee no l?n.r·'al'!llo 

De ig.1al. modo, foi prêao !].0lj!P. ~?JS GAnO!!, elemento CmroNISTA I 
(prêeo pelo 11~1?)' :QGrtencente 80 Grupo do rla;1. <!i)AQTJIM PIRES CERVBIM, 
!Unoiondrio do nanoo do ~aa11, elemento ligadG aos Assaltantes a ~D 
coe. 

Foi pró~a tamb4m quando enoontrava-ae em vis1tn ao estudante ~~ 
CO t<.R!JONIO UAHO:tl:.lilli!O I?J.ffiEINA, p:t'eso na .Prisão P:'oV1ocSr1& de CUri tibB 
por participnção ae Congres&o dn ~~-UNB nesta Capital, a estudante ae 
:rarrngoia no ru.o do Je,t'!.ei.'l'OI AlfA :911'.'{'J~TYR I CC'l.C.:;tl eo .r~st Ríl!~j Q.\!iCIA 
e noiva de tl:Al~OO A.n.P":R~;IP.A, a qual f':)i encamin'hads ao DPIP, para oe/ 
tine devidos. 

Tamb6m rogietrcu-ee movimentos por queatõoe do terras, n& Regl§o 
Oeste paranaenee. 

o 

•II• H I S T C R I C O : -

No comiço do mês de abril, esta DOPS recebeu documento enviado I 
pela 1211 SDP - Londrina, a qual onviou um r.·anii'ea·to sob r> t1tulo "A I 
NAÇlO BRASILEIRA", cuja redaçlo foi feita em des&mbro de 1.968, pelo 

1fO DES':":;:--:_,:. ~- -~ ., • n~~~\'~ - 8 e 6 U e-
~ PELJ~ (\•: " . •.. ''·J~ r~ 

~ .. ·. ,. . 
,.,,, .. ,,~_.. •• a ~ 4 • ' 

(': ___ '""""'·=~~-. - ~ -~ 4 -- " 
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. '::t;-=3 "' 47·1:t:: 
~. ·YAMOSVAlAR O DITAd~ V.ÜÍOS < '\::-.-. 
:à · Pela miséria. ·do povo b11111Uetro ~ ~ 
~paranaense repudia o ditador. ·~ 
r=l O povo quer um Govêrno Popular 0 
~ Revolucionário e o conseguirá através ~ ... . > 
;:$ da luta armada. . t::1 

;; VAMOS VAIAR O DITADOR VAMOS ª 



. ~. VAMOS VAIAR O ~~ 
~ Pe'Ia misériá do > 

t:: o paranaense .·repudia . o . ·~·· 
~ O povo quer um Govllrno Pop~ o 
c . -
·~ Revolucionário e o .conseguirA at:avés ~ 
<da ·luta· armada. · · o 
> VAMOS VAIAR O DITADOR VAI(OS ~ 



Jf-J-~ 

.IE V AMOS VAIAR O DIT <) 
~ Pela miséria do povo ~ 

t: o paranaense repudia o ~ 
~ O povo quer um GovCmo Poplllar o· 
c . -
~ Revolucionário 11 o cpnsegulâ at.-a'Vés ~ 
- da luta ar~ · · ~· 
~ VAMOS V~O DITADO~ VAMOS '7' 



• 
• 

Denunciamos ao -pov_o. brasileiro o .. ditador 
Costa e Silva, seu filho· ~oronel Alclo. Costa e 
Silva (diretor da Generall.~otó_rs)_ e o_ Cél. Mário . 
Andreazza como: corrllpJqs_.e ladrões do povo 
por suaJl. negociatas c~wm a- GM (fabricante 
Chevrolet) e com as emprê,sas. construtoras -de 

~---·· _,_ 
rodovias.' ..... ·-

Desafiamos a dltadu.r!l militar a conceder 
garantias para .que· ~amos publicamente e 
com dados c·oucret()s .prova.r_ nossas denúnciasc 

·F;: L.·~:. - . -: 
Frente de LiJ)ertaçao Nacional 
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D.IRI~TORIA DA POLICIA CIVIL 
Estado do Paranó 

DJo~I.J<;GAOIA DE ORDEM POI~iTJCA E SOCIAL 

Curitiba, 

-RELATÓRIO -cONTINOAÇ!Q-

COMIT!: CENTR,AL DO PA'RTI:OO OOl','DNISU :00 13RA3IL, e enViado ao SincH.oato 
doe Bancários de Londrina, à caixa poot~l, 513, u~3o teôr 4 puramente 
de ideologia comunista. 

Em Oascav4l, deu-eo a prisão de •ALUIZIO ~ERREIRA PALMAR", ele
mento Gu.errilheiro, oom IDUi to '9X'gtica, e, profundo conhecedor do ter
rit6rio paronaenee, apesar do ser natural e residir no Rio de Janeiroa 

Em poder do mesmo, foram apreendido• diversos mapas referentee/ 
a várias 4reae de terras -zona Oaeoav4l, aonde o meamo ~aaia seus tre! 
Damentoe 3untamente com outros pertencente• ao Grupo. 

Outro el&llltnto per1goslee1mo priso no !'ara~, 4 JOSE REIS GARCIA 
que trebal.!lm am C..·.ritib·a, no Eanco do ~asU. S'll&s &t1V1dndéo estão e.
fetae aos a.ssaltant•• de Bancos, cujo dinheiro arrecadado, aorá aplicã 
do na compra 4e l'll8teriai• bélicos, visanao a derrubada do atua.l Govêr
no 13raa1le1ro. 

ANA ntmGZ!t'm, eatu&mte dfl Fcrcâcie no liio d• J&l'lciro, foi outra 
pessoa detiüa neeta Clapitt:~l, por ooaplil.l'tilhal• lllU atiVidades do "JCS~ 
REIS GAROIA", no que t&ige à parte sub'lrereiva ou ccllliUliata. A ~tOI'iillll 6 
noiva de .!1':/ütCv ANTGNIO NA3CDJEl.'lTO PERJ.:IRA, dsmento condenado pala .Tu!. 

t1ça M1lita1• :i)Or pa:t'ticipaçllo do Conereeeo da L'lt-tm.t:, nesta Capital. 

Consta que a me8m~ re•iae neeta Capital, aliBs, apena0 quan~o em viei
ta, nae caeae liel .rOSE ImiS GARCIA e MAURO DA.ISOR OffllO GOlJLART (na Av. 
Repdblioa Argentina), sendo quo nesta dltima, tem feito auao paradas I 
Mtimamente. 

No decorrer do mêe, muitoe conflitos Aurgiram no oeata e sudoes
te paranaonse. oon invaaõea do terras. Consta que vários Mnnicipioe f~ 
ram tumultu.adoe com choques entre posaei.rco e proprietários. 

Mediante as comunicaQôoe, esta DOPS fêz dealccar-so para oa Re~ 
õee mencionac'lall, um Agenta,d desta Espec1~&11zads, que comprovO".-. haver I 
realmente posseiros ou grileiros em vúioe r}~un1c!p1oe, sendo que en~e 
oa principaie Poeeeiros, estio peeaoae de poeiç!~ elevada, como PREFEI
TO - SOB-PRtFEI!fO - DELEGADO DE POLICIA e outros como atliante Ye~u~o. 

Oa proprietlh-ioe vêem-•• Blleaçadoa & cada inetante face o apareoj. 
mento de poaeeiroe ou grileiros, acompanhados de ja~çoc, ~ortemente/ 
armados, oe quaie procuram 1nt1m1d4-loe, s fim de retirá-los &le terree 
que oCNp&m, ooaaionendo mortes. 

Ae Cidades ou 7·~io!pioe 111818 limtt&çadoe eão oe aegu1ntee: 
SANTA HELENA - Sl.O JOBGE - SÃO CL.EMEN'fE - SXO MIGUEL DO IGUA{;U -GOIO-ERt 

- s e g u e- ••• 
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DIRt;;TORIA DA POLICIA CliVIL ~f-i;,:· ~' 
Estado do Paraná , I ~·) ,, 

;;'· 
. ',) DI<;LEGACIA DE OHDKM POLÍTICA E SOCIAl .. 

I , 

Curitiba, • V" ~ ,-' 
~ \:·' .~. J 

,4 ~:), :: :;-...,.::' 

-~---; =··' 
-' '- L' J'-> 

___ RELATÓRIO -CONTI~AQXO---

e entre oe elementoa, os mais implicados e§o oe seguintQa poseeiroe: 

1)- ARNALDO W!::ISHEIME.~ ou t'I.SISHrrmlER - Prefeito !I'Un. de St!l Helenac/ 

2)- ES~~C!O OOERtA - DolGBG.dO do Polícia de Santa Helena; 
3)- 2.,AX!LO HF.'IDANDO 1JED1é - _;;9 Suplente de Delegado; 
4 )- IRORI GAUC!A - 2il Su:pl.ente de Delegado; 

5 )- ~ntr.:rno ALCANTJ\RA - lt;l S\1plante d(l Delegado; 
6)- SBBASTilO DIAS ~ AJ17~A - Veread~r em Santn lleiena; 
7)- ORLANDO wrn:mm - Vice-Prefeito de fianta Helena; 
8)- DAEIO NOGUEIR~ DOr, ~ANTOS - Ex-cartorári03 

9)- ~z MEDINA - L1der doo Poeeoiro8 na negião; 
10)- LUIZ SCH~DJ.n~ • Ponsei1•o; 
11)- AMAllTIHO LUZZ E>:Jt~A - l?oauciro (:a:nu e.leL!anto); 
12)- STIPJ.ST!.XO vmrm:nl\. M HILVA ou .mnr DA S!:!.VA - Posseiro; 
13)- Gl-~!0 MAIJ! nA FOm:ECA - l'41sce1:ro (ouvinte !!ádi;:, :fl{'.Wna) ~ 
14)• JOÃO SAU~IH- ?~eseiro; -
15 )- DR. WJ.SRJ'NGTON J.~ Ctl'nf!~~ ~ITTT'NCOT!R~; 

16 }- .-IIR:;.;•:;....:;;.JA::.::.YS:;:;;:;.;]L_lt01l!liG!.IES DE C!!l!!ill!2; 
17)- ALCIR ARAli.TO ou ALO:LR Dli: AF.AUJO - Prefeito de Goio-.Et•ê; 
18)- LUIZ CARLOS B~TOLD~ - vo~sciro; 

19)- EIJrurnJO BROLL - Silb-?rt!i'eito de !tisaal.; 

20)- PADRE VIG~R!O -ArufÃNDO PBI~ZEN - Agltador; 
21 )- PEDFIO IJ'E!• tl'I; - (M'.nlo Dom A!':n:ando j -.t'Oiiil<i&:U•o; 

22 )- HORA.S'.r FllA:lCISCO 'r0Rl1E5-

23 )- JOXO Mí:IR~fLLES -
24)- JOSt DE .A~DRADE -
25)- GERALDO ~ Tel -
26)- TITE ~ SILVA -
27 )- RBRMES CORBAR ou P.m!.te;S OAP.t.U:) CO:REAR- (t'ot6~·a:f'o) 

28)- Ten. SAL~~ do IBRA (h4 divorr,ênciaB c rcspeito).-
Eis a!, um relato doe dl.timoo aoontecimontos reg1e~edos refe

rente Posses de Terras naa regiõse citadaa. 
Oe movimentos subversivos não pararam ~!; naa v~eperas do a~ 

10 de maio, mais precisamente, no dia 29/4, foi lançado um Manifesto/ 
ne8ta Cidade, sob o titulo "1!1 DE. MAIO, DIA DE !iü'iA", bem como, foram 
feitos picbaruentoe em diversas Cidades, comoc Marin&d, Ccrn~11o ProcA 
:pio, Londr:i.zla e eventualmente outras. 

-segue-
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SECRETARIA DE SEGURANÇA PúBLICA 

IHUWJ'OIHA DA POLICIA CIVIL 
Estado do Paraná 

llJ.:I.EGACIA DE ORUKM POLiTICA E SOCIAL 

CUI·itiba, 

N!:i ~:i.fl.r:d!i' !:'!e n:•.:r1~~, U'll vdnulo ::tm:"ca Vol!:swo~en, placa nli l-~l-
83-J!X {of:l cio:l.s \tltimoo alc~m·1ru:mo ootnvnm oohortos por J.nrna) foi visto 
na ooBsião Gm qus alguém ei'otuaVCI picbo:nnntne, aondo ajnroen<lidoa mate

riais no :locA:?., !)o::·€n, o vo!e<:~lo c pichr+do:!'::~n t':c;,giT>nn :::~nt(l o pro<.!lon~a/ 

doo !'ol1ciuie. 
!ta oid'ldn da ~elênaoo :Borba, ae:;:o:{a praticr:u'h u1"l at:~saJ.to ao EANCO 

no mlAS!L local, no i'im <io a'l)ril, porlfu, tivera~ eeus plnnoo fl"Uutra-/ 
doe, c ncda de nt~c!'Eilü c<J·vl"l"~u. 

fio ate !'!lês t q\liZ vo1 tilr à r.auta, n or1oqão 6.0 "ESTAW !r.) IGTJAÇ!1" t/ 
cujo~l 2.!derea ir.ia.m fazor U!ta E'9UJl1ão unnd~ comT)Groc~r:lon 1/G&sooe de / 
diversaG loeuliZtl{;Õee vhlii"..hae; não houva a reunião progr31!'Jldtl, :por -/ 
falta do "quorlllll"• 

ITo !J,ua tc:nge b parte ds !'Oõ>O~i1 de \:8::-t>a!!l, cr~~:10 '!.:;JO c !.+(!v'i>:t<J~1ttl 

venha e :Jer p.t•f.l Jt.oeicaê!o~ i'cc;c o CO!'t;i.W,;':'Hli0 él!ii !'c:o.ic:l.~2 !.':U.:f. t:Jv, ~»W'iA

do ao~ lccoi~ ~~ uprGço. 
Quwl".;o ílt;. ;:~~vií~(.)::uto :Eo~.:.e~nt!.l. c. t~~··o·v~.::f!.!l é q!.:c ~õr..i:L~c eo:t~ é!!, 

tt:1, ou. saje • ~u'!o:::~ i.!:!(;rtc 1 r.i:o.c,;;~b ~u;.;~czl~O :=~..- li~~.:r, f0.ce o~ !JCllELF.l I 
que c Govê:t:•rto jt'".-':jt~:'>~~~.:'J~ :lD OD1:!_c1"'~. ":t:?::~·j~·~ oz t'"l~{Jfio:~ C'J!il!=Otc~tcD. 

. --./ 
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